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Diagnóstico precoce evita problema renal ,  

DOMINGO, 22 DE DEZEMBRO DE 1 99 

Insuficiência dos rins tem várias causas, mas é 
possível escapar do risco de desenvolver uma 

doença crônica se o processo de destruição desses 
órgãos for impedido a tempo, até mesmo em criança 
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editos alertam: grande nú- 
mero de crianças que apre- 
sentam problemas renais 

chegam a serviços especializados 
quando o problema está em estágio 
avançado. "É uma doença que poucos 
.profissionais de saúde cogitam", afir-
ma a chefe do Serviço de Nefrologia 
Pediátrica do Instituto da Criança, Ve-
ra Koch. Parte desses pacientes chega 
com diagnóstico de outras disfunções, 
como anemia e até asma. "Na verdade, 
muitas das crianças já estão com insu-
ficiência renal instalada", conta 

Os médicos constatam que boa par-
te dos pacientes, se tivessem o proble-
ma corrigido a tempo, escaparia do 
risco de desenvolver doença crônico. 
Mesmo que parte das funções dos rins 
esteja comprometida, há formas de se 
tentar impedir que esse processo evo-
lua de maneira rápida. "Como em 
qualquer doença, o sucesso do trata-
mento depende bastante do diagnósti-
co precoce", afirma Vera. 

Segundo o chefe de Nefrologia Pe-
diátrica da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), João Tomás de 
Abreu Carvalhaes, estima-se que ocor-
ram 3 casos de insuficiência renal a ca- 

da 100 mil habitantes. A incapacidade 
dos rins de desempenhar suas funções 
é provocada por diversos fatores. As 
causas mais comuns, diz Vèra, são as 
malformações renais. "Algumas po-
dem ser detectadas ainda na fase in-
tra-uterina, por meio do ultra-som." 
Nesses casos, o tratamento pode co-
meçar durante a ges- 
tação. Em alguns pa- 
cientes, uma cirurgia 
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responsáveis por boa 	CONT 
parte dos casos de in- 
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O comprometimento das funções 
dos rins também pode ser provocado 
por doenças genéticas, como rins poli-
císticos, ou por reações imunológicas. 

Quando o rim já está com suas funções 
comprometidas, a criança apresenta 
inchaço, baixa estatura, anemia, pode 
urinar em excesso ou menos do que é 
normal. "Há muitos pacientes que che-
gam com queixa de enurese noturna e, 
depois dos exames, é diagnosticada a 
insuficiência", conta Vera 

vermelhas do sangue. 
"Sem ele, os pacientes apresentam 
anemia" Além disso, os rins atuam na 
formação da vitamina D. "O paciente 
pode apresentar alterações ósseas e 
deformidades sem ela" Carvalhaes 
afirma que ós rins também desempe- 

nham papel importante para o contro-
le da pressão arterial e o equilíbrio hí-
drico do corpo. 

"Com um controle adequado, pode-
mos retardar o máximo a diálise", afir-
ma Vera. Esse processo substitui artifi-
cialmente o trabalho dos rins e é indi-
cado quando a insuficiência é termi-
nal. A técnica preferida pelos médicos 
é a peritoniaL Nesse processo, é colo-
cado cirurgicamente um cateter no ab-
dome da criança Quatro vezes por dia, 
é posta uma bolsa com produtos capa-
zes de estimular a filtração de substân-
cias tóxicas. os nutrientes necessários 
para o paciente 

"Esse processo garante melhor qua-
lidade de vida para o paciente", expli-
ca Carvalhaes. A técnica pode ser feita 
em casa depois da instalação em hos-
pital e somente é indicada para pa-
cientes que tenham habitações com 
boas condições de higiene. 

Para pessoas que não têm condições 
de fazer a diálise domiciliar, são usa-
das máquinas cicladoras. Nesses casos, 
a criança é internada duas vezes por 
semana Há, ainda, a possibilidade de 
se fazer hemodiálise. Essas técnicas 
são usadas até que seja possível fazer 
um transplante renal. 

Há quem prefira que o órgão doado 
seja de cadáveres e quem opte pela 
doação dos pais. "Não há uma fórmula 
única.; tudo é personalizado", diz Car-
valhaes. Isso vale tanto para dieta, me-
dicamentos e indicação do transplante 
de rim. 

Destruição — A detecção precoce da 
perda das funções dos rins pode aju- 
dar a refrear o processo de destruição 
desses órgãos. Para essas crianças, 
além de uma dieta balanceada, com 

pouca quantidade de 
proteínas, são indica- 
dos alguns medica-
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